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Queda na arrecadação do ICMS e gastos com saúde são os principais gargalos da administração para sair da crise

Jundiaí busca recuperar 
capacidade de investimento

sentou alguns pontos positi
vos de sinais de recuperação 
da economia do município. O 
Produto Interno Bruto, por 
exemplo, registrou crescimen
to de 2,4%. O índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am
plo (IPCA) deve registrar au
mento de 4% no próximo ano.

“Nosso objetivo é mostrar 
que Jundiaí tem um  ambien
te favorável para investir, pois 
precisamos atrair o setor pro
dutivo que gera emprego e fa
vorece o município”, declara.

Reta final
O PPA para os próximos 

quatro anos, que conta com 
364 ações, sendo que 80 delas 
estão vinculadas ao Plano de 
Metas do Governo, deverá ser 
aprovado pela Câmara, atra
vés do p r o je to  de le i 
12.358/17, até o dia 23 de de
zembro. O Plano prevê gastos 
de R$ 9 bilhões para o perío
do, com despesas e projetos, 
que estão separadas em sete 
plataformas e 19 programas.

Segundo o presidente da 
Casa, Gustavo Martinelli 
(PSDB), cada vereador poderá 
acrescentar até 10 emendas 
ao projeto, que serão submeti
das a análise dos departamen
tos jurídicos e finanças, antes 
de passar por votação. “Espera
mos aprovar antes do prazo 
previsto”, disse Martinelli.
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solução para Jundiaí 
A sair da crise nos próxi- 

i l m o s  quatro anos é “equi
líbrio das contas públicas”. As
sim definiu o gestor de Finan
ças, José Antonio Parimoschi, 
ontem à noite, durante au
diência pública na Câmara de 
Jundiaí sobre o Plano Pluria- 
nual (PPA) 2018/2021.

Assim como já  havia co
mentado em audiência públi
ca no Paço Municipal em agos
to, a capacidade de investi
mento do município está limi
tada com uma frustração de 
receita para este ano de R$ 
114 milhões.

Além disso, o gestor desta
cou ontem alguns pontos que 
preocupam a retom ada do 
crescimento no município, co
mo a queda significativa de 
Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS), 
que neste ano perdeu 3,8%. 
Em 2018, a previsão de perda 
é de 2,8%. “A preocupação é 
grande, pois nossa principal 
fonte de renda está em cons
tante declínio”, explica.

Segundo Parimoschi, esta 
insuficiência de recurso tam
bém está sendo influenciada 
pelo elevado custo com despe
sa em pessoas da máquina pú
blica, que corresponde a 46%
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do orçamento, cerca de R$ 762 
milhões. “Necessitamos gastar 
menos do que arrecadamos pa
ra não corrermos o risco de 
quebrar a cidade e interferir di
retamente na prestação de ser
viço. Só iremos conseguir com 
o equilíbrio das contas públi
cas”, destacou.

Os gastos com a saúde públi
ca no município também preo

cupam o Executivo. Parimos
chi afirmou que Jundiaí não 
tem mais condições de custear 
a maior parte dos gastos prove
nientes do atendimento pelo 
Sistema Único de Saúde. O 
principal desafio, segundo o 
gestor, é cobrar o apoio do Es
tado e União para as despesas 
no atendimento de média e al
ta complexidades do Hospital

São Vicente aos pacientes da 
Região. “De 2008 para cá o nú
mero de atendimentos aumen
tou em mais de 50%. Precisa
mos que os entes federados fa
çam o repasse adequado para 
não sobrecarregar o municí
pio”, disse.

Expectativa de mercado
Parimoschi também apre
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